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Moedas de D. João Ill 

(Aditamento à Nota sobre o dndio ›.dá D. Manuel I. 
publicada .no vol. LXII da'Reolsta de ãulmardes ) 
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de D. João Ill, n. ü9 do zé. volume 
de T. de Aragão, mesmo Pv no 
nome de Portugal. 
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' DA COSTA COUVREUR 

‹ 
Na pequena Nota sobre O' Indo que a amabill- 

dade do 'meu ilustre amigo' Senhor Coronel Mário 
Cardoso -~ me permitiu publicar .na sua interessante 
Revzlsta de üuimaräes, 'assevero, na sua última pá- 
gina, a propósito da grafia PVRTVGALIE da última 
palavra da legenda do exemplar de Schulman a que 
me refiro esse trabalho: ` 

. , ‹.... . . não vimos ainda o~rzon2e do Pazes 
escrito desta forma ›. 

Outro' meu prezado amigo, o. Sathor Engenheiro 
Joaquim Ferraro= Vaz,'~a propósito desta afirmação, 
chamou a minha atenção para a legenda do.exemplar 

o da Estampa XVI. ° 
an que se›verifica o 

A minha afirmação pareces; portanto carecer de 
fundamento. , . 

Talvez eu devesse começar por me referir ime- 
diatamente àquela peça, MaS; desejo, antes de o fa- 
2er, dar uma explicação que, a não conhe- 
cer, poderá parecer forjada adrede 
ignorância manifestada ' 

. . 

UAos «que 'me conhecem direi, porém, lealmente, 
que ao escrever aquela frase tinha ünlcamente no pen- 
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semento as moedas do reinado em que o Indo foi 
batido e que deveria, portanto, ter completado a 
minha afirmação com as.palavras 

‹ em moedas"'de D; Manoel › 
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REVISTA DE GVIMARÃES 

,sé ia observaçãoiçjta -pelo meu 
.Çiustfficar porque"não* faço o 
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Velamos, porém, 
prezado colega pode 
acrescentamentdiacima.. . 

Com efeito ela chamou por sua veza minha 
atenção para"lum .ponto de interrogação que marca, 
.l'lo meu volume de Aragão, 'a' peça em causa e para 
apontamentos a publicar, onde exactamente encontro 
referências' 'ao exemplar n.° '19" de D. João Ill. 

A oportunidade de .me referir a tal espécie apre- 
sentou-se e a benevolência do ilustre Presidente da 
Sociedade Martins ,Sarmento permite-me aproveitá-la . 
,. . .Examine-sel.então o '  exemplar em pormenor, e 
não apenas- na legenda. ` ' . . grafia IOANES e a gravura permitem, com o 
peso, colocá-lo no -segundo .grupo de lavramento de 
Tostões do reinado do Piedoso e compará-lo portanto 
com os de tal lavramento. 

Começando pelo reverso, nota-se um" excesso 
de "ornato em.-. relaçao¬ aos Tosƒöegã do g r u › ,  pois 
ao passo que. nestes apenas se encontrara ruz de 
Cristo, no exemplar n.° 19, além desta, 'existe um 
ornato semelhante' ao empregado nos ¬‹Po¡=tugueses › 
que mão -me.. ‹lembro~~ de ter noutra.-moeda da- 
'quele -valor.. ¬. . 4 

1 A própria CI:uz›,. permita»-.se-ime al expressão, é 
baixa- e gorda, aozpasso que nos Tosƒøes do grupo 
tende para alta e magra. 

`No1anverso, Qu cascarcompliça-se.. a ., 
Além da grafia PVRTVGALIE, que súnencontro 

antes de D. Joãolll, no iezxemplar arque me referi 
ao tratar do1*Irzdu'o,»nota-se, o que também considero 
caso( único -a›térren›tão, os' facto de os besantes das 
quinas estarem em cruz, em..ívez~â.de na posição nor- 
mal que sempre apresentaram desde que. em lugar 
de número .variável,-dos primeiros neinadqs, se fixa- 
ram; em cinco ê 
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Será possível admitir que medeiros deI rei desconhecessem à forma de escrever Q nome do País, substituindo-a pela fonética, que- de igual forma 
e 

Serão gravura em 
no exemplar reproduzido 

Senhor Doutor Bedro 
ocasião de ver em original, se notam os mesmos erros. ›*- Finalmente, não sendo de extraordinária raridade os Tostões do .grupo,a que, me refiro, verifica-se que peças do tlpodo n.° 19 de Aragão apenas se conhecem duas. ¡ r z . 

que se trata 'de sobra de curioso, e 
na acepção legal-e numismática do termo? . 

Para mim, estou convencido que sim. . 
1 E então,z 0€~ 
à frase que suscitou reparos talnlez melhor fosse, 

1 

J fleül qualquer moedas 
:I 

n . ,  
I ›  

..: A minha afirmação ,teriaxentãoâímflior amplitude que a do meu primeiropensamentoz 

ignorassem a posição, iá secular, dos besantes, ainda que, mesmo .em ensaio, se atrevessem a modi- ficar uma e outra.? : ‹ ` . à . .Não creio tal possível dentro de Casa de Moeda ! erros de T. de Aragão ? 
. Não são, porquanto 

fotogràficamente na estampa 41 da ‹Cartilha› Ldo 
Batalha Reis,, que- tivemos 

As indicações dadas não permitirão pois pensar 
não de; moeda 

acrescenmmmto. que poderia juntar 
.r. 

,s  Q' 
I f 

l: .EN 5 

MOEDAS DE D. JOÃO Ill 

c =: i 

I 

›«. 

L l : .  ‹ 

:JÁ, 

361 

1 
:sI s .  

k ã l r  
I * I 

i l  
' I  I 


